
A
Salvador, a Arquidiocese já se
organiza para a celebração do
Domingo de Ramos da Pai-
xão do Senhor, que acontece
no próximo domingo, 13 de
abril. 

A programação começa
às 7h da manhã, com a con-
centração dos fiéis na Praça
do Campo Grande, no centro
da cidade. No local será reza-
do o Terço e, às 7h30, o Car-
deal Dom Sergio da Rocha,
Arcebispo de São Salvador
da Bahia e Primaz do Brasil,
presidirá a bênção dos ra-
mos. 

Em seguida, o Evangelho
será proclamado e terá início
a tradicional procissão de
Ramos, que relembra a en-
trada de Jesus em Jerusa-
lém. Os fiéis, com ramos nas
mãos, seguirão animados
por cânticos e carros de som
pela Avenida Sete de Setem-
bro até a Praça Municipal,
onde será celebrada uma
Missa campal em frente à Pre-
feitura. 

O Domingo de Ramos
também marca o fim da Qua-
resma, período de 40 dias em
que os católicos se dedicam
à oração, penitência e carida-
de, preparando-se para a ce-
lebração da ressurreição de
Cristo. 

Segundo o padre Manoel
da Paixão, coordenador da
Comissão Arquidiocesana de
Liturgia (CAL), a procissão de
Ramos tem suas origens na
cidade santa de Jerusalém.
“É uma forma de reviver o
momento em que Jesus en-
trou em Jerusalém como rei,
sendo acolhido com entusi-
asmo pelo povo, que esten-

Semana Santa está
chegando, marcan-
do um período de
fé, reflexão e prepa-
ração espiritual
para a Páscoa. Em
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VÍCIO
Repórteres da TV estão contaminados pelo vício intolerável do "aí". Ontem, no
Jornal da Manhã, da Rede Bahia, por exemplo, a repórter que cobria o caso do
julgamento do advogado que assassinou um padeiro conseguiu a proeza de dizer
"aí" nove vezes em apenas cerca de três minutos de matéria. Ela não é a única,
TODOS os repórteres - e por vezes até os apresentadores - usam de forma
absolutamente desnecessária o irritante termo. Como disse, é um vício de
linguagem. Não é possível que editores não percebam isso, a menos que não
assistam o que produzem.“

Declaração do secretário de Justiça gera indignação
entre produtores rurais do Extremo Sul

Felipe Freitas, secretá-
rio de Justiça e Direitos
Humanos da Bahia, decla-
rou esta semana na As-
sembleia Legislativa que o
MST atua como uma “esco-
la de cidadania e direitos
humanos” ao contribuir
para a "promoção de direi-
tos sociais, acesso à edu-
cação, geração de trabalho
e organização comunitária."
A declaração, feita em meio
a trabalhos que visam à
instalação da chamada CPI
do MST, causou Indignação

entre produtores rurais, no-
tadamente na região de Por-
to Seguro, onde têm cresci-
do os episódios de violência,
verdadeiro terror, com a ação
de invasores de terras que
agem em nome do
movimento.“Para Uaquim
Silva, diretor do movimento
Invasão Zero, a posição do
secretário "é clara. Despro-
vido de conhecimento dos
fatos, enxerga por um olho
só, sequer está preocupado
com as famílias agredidas e
desalojadas em suas propri-

Caos no transporte metropolitano
A região metropolitana de Salvador vive o caos absoluto no sistema de transporte públi-

co, numa crise que se estende há décadas.“Ninguém toma uma providência corajosa e
definitiva.“É muito papo furado enquanto a população é torturada. Pior é que tem gente
ganhando fortunas com isso. Quanta baderna!

Técnico nenhum resolve
A dita Seleção Brasileira vai cada vez pior. Na verdade, trata-se de um conjunto de supos-

tas estrelas internacionais, muitíssimo mais preocupadas em ganhar fortunas em euros,
inclusive em publicidade, do que receber reais e se arriscar a contusões defendendo a
camisa brasileira. Com isso que aí está, não tem técnico que dê jeito.“Seria necessário fazer
uma seleção de verdade, de base, com gente com vontade de jogar. Mas ninguém tem peito
para enfrentar o esquema. Essa é a realidade.

edades centenárias no ato
das invasões
criminosas,praticadas por
esse grupo que ele apre-
senta como exemplo , de-
fende a cegueira ideológi-
ca, tenta justificar a lava-
gem de um crime tipificado
nas bases constitucionais
do estado democrático de
direito; a invasão é crime.
Ele se apega a um teatro
de benefícios que masca-
ra a escravidão que ele co-
nhece e não quer ver, con-
fundindo direitos humanos
com direitos de invasores."

Foto:Romildo de Jesus

dia mantos e agitava ramos
ao vê-lo passar”, explicou. 

Ele destacou que esse
gesto, relembrado pelos ca-
tólicos em todo o mundo, não
é apenas uma celebração
simbólica. “Jesus foi aclama-
do como rei no domingo,
mas, poucos dias depois,
carregou a cruz e se entregou
por nossa salvação. É isso
que celebramos: a entrada
triunfal que nos leva à paixão,

morte e ressurreição de Cris-
to”, afirmou. 

O padre finalizou convi-
dando todos os fiéis a partici-
parem da celebração
presencialmente. “É impor-
tante não apenas assistir
pela TV ou pelas redes soci-
ais. Venham viver esse mo-
mento com a comunidade de
fé, unindo vozes e corações
para aclamar nosso Salva-
dor”, concluiu. 

O Domingo de Ramos é
celebrado no domingo que
antecede a Páscoa e marca
o início da Semana Santa, um
dos períodos mais importan-
tes para os cristãos. 

A tradição começou na ci-
dade de Jerusalém, ainda nos
primeiros séculos do cristia-
nismo. Os fiéis se reuniam
para recordar a entrada triun-
fal de Jesus na cidade, mon-
tado em um jumentinho, sen-
do aclamado pela multidão
com gritos de “Hosana!” e ra-
mos de palmeira nas mãos
— um gesto de honra e reco-

Tradição antecede a Páscoa
nhecimento. 

Com o passar do tempo,
essa celebração se espalhou
por todo o mundo e hoje é vi-
vida de diferentes formas,
mas sempre com o mesmo
simbolismo: acolher Cristo
como rei e Salvador, reconhe-
cendo o caminho que Ele es-
colheu — o da entrega por
amor à humanidade. 

Os ramos utilizados na
procissão representam fé, es-
perança e acolhimento, e mui-
tos fiéis os levam para casa
após a celebração, como sinal
de proteção e devoção. 

PROGRAMAÇÃO
Evento começa 7h da manhã no Campo Grande

Conselheiro fala sobre auditoria
operacional para a primeira infância

A primeira infância, fase
que vai do nascimento até
os seis anos de idade, é
essencial ao desenvolvi-
mento físico, cognitivo, emo-
cional e social das crianças.
E por essa razão é funda-
mental que qualquer nação
cuide e fiscalize, da melhor
forma, as políticas públicas
voltadas a essa parte da po-
pulação mundial, visando
aos avanços da sociedade.
Com o objetivo de tratar des-
se assunto com foco no tra-
balho auditorial, o vice-pre-
sidente de Auditoria do Ins-
tituto Rui Barbosa, conse-
lheiro Inaldo da Paixão San-
tos Araújo (TCE/BA), profe-
riu, nesta sexta-feira (11), em
Angola, a palestra Auditoria
Operacional nas Políticas
Públicas para a Primeira In-
fância.

A apresentação integra a
programação das Jornadas
Técnico-Cientí f icas que
marcam as comemorações
pelos 24 anos do Tribunal
de Contas de Angola e dos
50 anos da independência
nacional daquele país. O en-
contro, que ocorre de 10 a
12 de abril, tem como lema

“O Controlo Externo e as Po-
líticas Públicas para a 1ª In-
fância”. As Jornadas Técni-
co-Científicas foram abertas
oficialmente na manhã de
quinta-feira (10.04), no Audi-
tório do Palácio da Justiça,
em Luanda, com o pronun-
ciamento do juiz conselhei-
ro presidente da Corte de
Contas angolana, Sebasti-
ão Gunza. e de outras auto-
ridades.

Em meio ao ato que cul-

minou com a assinatura do
Memorando de Entendimen-
to para a Implementação do
Plano Nacional para a Pri-
meira Infância, o presidente
do Tribunal de Contas de An-
gola, Sebastião Gunza, des-
tacou a importância de fis-
calizar as políticas públicas
que têm relação com a pri-
meira infância, enfatizando
ser primordial a preocupa-
ção do Estado com as futu-
ras gerações.

Neste sábado (12), das
09:00 às 16:00, no Parque
da Cidade, acontecerá uma
grande ação de cidadania
em comemoração ao Dia
do Exército Brasileiro, com
a prestação de inúmeros
serviços médicos,
odontológicos, jurídicos,
educativos e assistenciais
à comunidade
soteropolitana. Dentre os
referidos serviços, desta-
cam-se: cadastro único;
emissão de carteira de
identidade; aferição de
pressão e glicemia;
testagem rápida das
infecções sexualmente
transmissíveis; vacinação
de criança, adolescente,
adulto e idoso; atendimento
médico (clínica geral,
pediatria, mastologia,
ginecologia, neurologia e
endocrinologia); atendimen-
to odontológico e orienta-
ção sobre higiene bucal;
vacinação antirrábica;
emissão do cartão SUS;
disponibilização de vagas
de emprego; SAC empreen-
dedor; doações de mudas
de mata atlântica; ativida-
des imersivas e lúdicas
para aprendizado sobre

6ª Região Militar promove grande
ação hoje no Parque da Cidade

conceitos e dicas de
eficiência energética;
orientações jurídicas em
caso de divórcio, dissolu-
ção de união estável,
pensão alimentícia, partilha
de bens e reconhecimento
de paternidade, além de
posto de atendimento e
realização de coleta de
DNA; emissão de 2ª via de
certidão de nascimento,
casamento e óbitos para
registro na capital; cadastro
de solicitação de 2ª via para
registros em outras locali-
dades; consulta de protes-
tos vinculados ao CPF;
orientações sobre serviços
de trânsito e serviços da
defesa civil, além de
campanhas educativas em
prol da saúde e do bem-
estar da população. Haverá
também exposição de
materiais e equipamentos
militares; apresentação de
cães adestrados do 6º
Batalhão de Polícia do
Exército; apresentação da
Banda de Música da 6ª
Região Militar e diversas
atividades lúdicas para
crianças.

O Brasil do futuro come-
çou a ser desenhado nesta
sexta-feira (11), em Salvador.
A capital baiana sediou o se-
minário Diálogos para a
Construção da Estratégia
Brasil 2025-2050, promovido
pelo Ministério do Planeja-
mento e Orçamento (MPO),
em parceria com o Governo
do Estado. O evento contou
com a presença do vice-go-
vernador da Bahia, Geraldo
Júnior, da secretária nacional
de Planejamento, Virgínia de
Ângelis, do secretário esta-
dual do Planejamento, Cláu-
dio Peixoto, além de repre-
sentantes da sociedade civil,
setor produtivo, academia e
autoridades públicas.

O objetivo é pensar, de
forma coletiva, o país que
queremos construir nos pró-
ximos 25 anos. A escolha da
capital baiana para abrir
esse diálogo representa
mais do que uma localização
estratégica: simboliza o reco-
nhecimento da diversidade e
da força das regiões brasi-
leiras na construção de um
futuro comum.

Bahia sedia
encontro para o
Estratégia Brasil


